
EDA VIEGIKIO VESCOVI 

Decreto n2 8285 de 29-11-1984 

Formada pela rua 8 do Jardim Tamoio 

Início na rua Salomãò Abud > 

Te'rmino na divisa do loteamento 

Jardim Tamoio 

ODs.: Decreto assinado pelo Prefeito Kunicipal de 

Campinas, em Exercício, Yanderlei Siminnato Doenha. Protocolado nS 

29.350 de 11-10-1984, em nome da União dos Ferroviários Aposentados da 

Kogiana - UFAM. 
VIRGINIO VÉSCOVI 

Virginio Vescovi nasceu em Campinas, em 25-agosto-1908 e falecei: 

nesta cidade, em 17-març0-1984. Era filho de Stefano Vescovi e Karia I7eí 

dotti Vescovi e foi casado com Hilda Mansano Ve^scovi, deixando duas fi- 

lhas. Ferroviário, Virginio Vescovi iniciou sua carreira em Guaxupe,co- 

mo praticante de tele'grafo, no ano de 1921. Depois de proveitoso apren- 

dizado, tornou-se um dos milhores telegrafistas da Mogiana. Aí começou 

a vida do profissional modelo .que-viria, a ser. Por sua inteligência e 

capacidade de trabalho, passou a ser escalado para substituições na li- 

nha,onde os serviços das estações eram mais complicados, alem da obriga 

toriedade dos plantões noturnos. De Guaxupe veio para a estação do Gua- 

nabara, em Campinas. Mais tarde, como escriturário, serviu nas princi- 

pais estações da linha, havendo prestado serviços em Pedreira, Aguaí,Pç 

ços de Caldas, Guaxupe', Ituverava, etc. Em Campinas, serviu no Telégra- 

fo, no Posto Rizza, no Armaze'm Regulador, na Baldeação e no Armazém de 

Cargas. Desses pontos era escalado para substituição de chefes de esta- 

ção ao longo da linha, inclusive na região de Ribeirão Preto. Em 1937, 

com funções na Chefia do Movimento, foi transferido para o Escritório 

Central, onde desempenhou, a inteiro contento da administração, os ser- 

viços de ocorrência, na e'poca muito complexos, credor que era da con- 

fiança de seus chefes, que o conheciam por sua invulgar capacidade e 

discernimento. Já como ajudante de chefe de Secção do Movimento, foi e, 

levado à Chefia da Secção de Pessoal, em 1955. Em 1957, foi nomeado Che 

fe do Escritório do Departamento de Transportes, ocasião em que 2 Mogv 

na tinha 221 estações. Ho ano seguinte, após 37 anos de serviço, alçar, 

çõu sua merecida aposentadoria. Em tão brilhante carreira, como ferro- 

viário de escol e como Homem, Virginio Vescovi tornou-se merecedor dos 

maiores encômios e admiração por sua capacidade e procedimento. Após n 

aposentadoria dedicou-se de corpo e alma à União dos Ferroviários Apo- 

sentados da Mogiana - Ufam, da qual foi presidente por muitos anos, Coi 

excepcional administração. Por algum tempo trabalhou na administração 

do "Jornal de Campinas" onde deu mostras de seu notável carater. Ka Re- 

volução de 1932, como ferroviário,foi mandado para Eleute'rio,a fim de 

auxiliar nas relações da Estrada com as tropas paulistas em operação n? 

quela região, ficando exposto aos perigos decorrentes da luta que era 

travada, principalmente, por ser divisa com um Estado inimigo, Minas Ge 

rais. 
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UreJosé Roberto Magalhães Teixeira 

•DD.Prefeito Municipal de Campinas' 
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Excelência, 

Existe também o Prot. 29*350 de 

11-10-1984Sambem da UFAM,eom os 
mesmos dizéres e recorte de jornal. 

Na reunião da Diretoria da UNIÃO DOS EERRQVIÃNICS' APO- 

SENTADOS DA MOGIANA - UEAM, realizada em 27 de'Setembro, findo, 

foi proposto que.se oficiasse a V.Excia. solicitando que seja 

denominada VÍRGÍNIO. VÉSCOVT a uma d'as ruas da cidade, em homena- 
• ."v 

gem póstuma a esse destacado elemento que, na Presidência da UEAM, 

de lâ de Janeiro de 1970 até 17 de março de 1984, quando verifi- 

cou-se o seu falecimento, muito trabalhou em prol dos aposentados 

e pensionistas da Ex-Cia.Mogiana de Estradas de Perro. 

•A sua existência foi dedicada a ferrovia e, quando apo- 

• sentado, voltou as suas atividades em prol dos inativos. 

Na oportunidade estamos anexando um exemplar do nosso 

Boletim do mes de Abril de 1984, onde traçamos um perfil de sua. 

vida ferroviária. 

Na expectativa dessa nossa solicitação ser levada na dç- 

vida consideração por parte de V.Excia» apresentamos nossas 

Atenciosas Saudações. 

NELSON ALFREDO KOHN 
PíiSSiaEfiia 
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DECRETO N.o. 8285 DE 29 DE NOVEMBRO DE 1.984. 

DENOMINA "VIRGÍhllO VéSCOVI" UMA VIA PÚBLI- 
CA DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS. 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribui- 
ções que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto - lei Com- 
plementar Estadual n.o. 9, da 31'dezembro da 1969 (Lei Orgânica dos Municí- 
pios Paulistas), 

DECRETA: 

Artigô" Io. - Fica denominada "RUA VIRGfNIO VÉSCO- 
VI" a Rua 8 do Jardim Tomoio, com início na Rua Salomão Abud e término 
na divisa desse mesmo loteamento. 

Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação. , j 

Campinas, 29 de Novembro de 1.S3 4. 

VANDERLEI SIMIONATO DOENHA 
Prefeito Municipal em Exercício 

NEIDE CARICCHIO 
Secretária dos Negócios Jurídicos 

AUGUSTO FERNANDO DE BARROS PIMENTEL Fo. 
Secretário da Obrase Serviços Públicos 

Redigido' na Consultoria Técnico • Legislativa da Consul- 
toria Jurídica da Secretaria dos Negócios Jurídicos, com os elementos constan- 
tes do protocolarão. 29.350, de 11 de outubro da 1.984,'em nome da União 
dos Ferroviários Aposentados da Mogiana - UFAM, e publicado no Departamen- 
to do Expediento do Gabinete do Prefeito, em 29- de novembro de 1.984. 

PLÍhllO GUIMARÃES MORAES 
. Secretário - Chefe'do Gabinete do Prefeito 



HUA VIHGÍNIO VáSCOVI 
AN^Vl 

y ■'wMP/^v 
F ^ 

j? yljj 

DECRETO" N2 8285 de 29 de novembro de 1984 

DENOMINA " VIRGÍNIO VÍSCOVI " DIíA VIA PÚBLICA DO MUNICÍ 

PIO DE CAMPINAS. 

O Prefeito do Município de Campinasi 

usando das atribuições que lhe são conferidas pelo item 

XIX do artigo 39 do Decreto-lei Complementar Estadual / 

r8 9, de 31 de dezembro de 1.969 (Lei Orgânica dos Muni 

cípios Paulistas)» / 

D E C R E'T A. : 

Artigo 1B -Pica denominada " HUA 

VIRGÍNIO VÊSCOVI " a Rua 8 do Jardim Tamoio, com início 

na Rua Salomão Abud e.término na divisa desse mesmo lo- 

teara ento. 
' ■« . 

Artigo 22 W Este decreto entra em 

vigor na data de sua publicação. 

. Campinas, 29 de novembro' de 1984 

"AL • 

N2IDE CARICCHIO 

SECRETÁRIA LOS NEGÓCIOS JURÍDICOS 

AUGUSTO FI^NANDO DE BARRO5 PIMENTEL F2 

SECRETÁRIO' DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 
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Continuação do Decreto n.® 
^CIjÍÍS 

Redigido na Consultoria Técnico-Le- 

gislativa da Consultoria Jurídica da Secretaria dos Ne- 

gócios Jurídicos, com os elementos constantes do proto- 

colado n® 29.350, de 11 de outubro de 1.984, em nome da 

União dos Ferroviários Aposentados da Mbgiana — UFAM , 

e publicado no Departamento do Expediente do Gabinete / 

do Prefeito, em 29 de novembro de 1984.-. 

PLÍNIO GUIMARÃES MORAES 

SECRETÃRIÓ-CHEFE DO GABINETE .DO 

PREFEITO • 

MACF.- 
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O SEU COMANDANTE 

-s "...Na: madrugada- de 17 de março findo, falecia_nesta ci- 
iadé o nosso companheiro" Virgínio Véscovi, presidente da 

"UFAM, da qual estava" ultimamente, afastado por motivos 
de moléstia. • . • 

Nos últimos meses, ]á enfrentando as conseqüências de 
um mal irreversível, p>eisistia ele em continuar no seu pos-- 
to, pelejando com o pensamènto voltado mais para a UFAM 
do que para o seu estado de saúde, contrariando os médi- 
cos que o assistiam.' Sõ ensarilhou mesmo as armas, quan- 
do sentiu que.o seu. estado físico não respondia..mais aos 
seus ánsèios de continuar lutando, tendo que aceitar a hipó- 
tese de passar ao seu substituto legal, o comando da UFAM, 
para o qual não pôde TOltar mais. 

■ Como um dos fundadores da entidade, diretor e presi- 
denté por longos anos, sem a pretensão de continuismo, mas 
pelo prestígio que lha devotavam os associados, Virgímò 
Véscovi, sempre revestido dos melhores propósitos, afer- 
rou-se na busca do aprimoramento da entidade para aten- 
der os associados, ponto alto do seu programa, e bem as- 
sim, encontrar soluções para ps diversificados problemas 
que a UFAM tinha pela frente, contando com a colaboração 
dos' seus Diretores e Delegados, mantendo-se equidistante 

■ das paixões política-partidárias. 
Figura humana impressionante, sempre aberto ao de- 

bate, espírito conciliadbr e inclinado para o bem, dispensa- 
■ va o mesmo tratamenira a todos sem precisar de um sorriso 

brçado e tinha um carinho especial para com as pensio- 
-histas mais carentes qpe o procuravam em sua sala ou que 

lhe escreviam, contaodb as suas dificuldades. 
Todas encontravam nele o apoio e o conforto de que 

; necessitavam para resolver ou minimizar os seus_ proble- 
raas. E muitos foram resolvidos através da interferência da 
UFAM perante as autoridades competentes e até ao senhor 
Ftesidente da República. >- 

Isso dá a dimensão da grandeza do seu trabalho e dedi- 
cação, o que-nos dispensa.de dizer algo mais. no que tange 
à sua proveitosa passagem pela UFAM, marcante que foi a 
sua atuação. _ - 

Ferroviário, Virgínib Véscovi iniciou a sua carreira em 
Gúaxupé como pratican;Se de telégrafo no ano de 1921, no 
curso prirriário para Iodos quantos, naqueles tempos, ti- 
nham vocação para esse ramo da atividade ferroviária. De- 
pois de proveitoso aprendizado, tornou-se um dos melhores 
telbgrafistas da Mogiana. Aí começou a vida do profissional 
modelo que viria a ser. 

Pela sua inteligência e capacidade de trabahlo já de- 
munstradas, passou a ser escalado para substituições na 
linha, onde os serviços das estações eram mais complicados, 
além da obrigatoriedade dos plantões noturnos. Eslorçado, 
disciplinado, honesto e' respdítador dos seus superiores, foi 
adquirindo prática de tudo que se relacionava com o dia-a- 
dia das estações, enquanto ampliava sua aptidão, a par da 
confiança que ganhava dos chefes. 
" Saindo de Guaxupé, veio itrabalhar em Guanabara. Mais 
tandé, como.eseriturário, 'serviu em Estações pesadas, cujos 

.'serviços exigiam o máximo de cada empregado, com inten- 
sa circulação de trens dia e noite, quando ninguém tinha 
hora certa para entrar ou sair <e nem a noite inteira para 
dormir, conforme a estação. Hasta dizer que ntiquela época 
circulavam no trecho Campinas-Casa .Branca, diariamente, ' 

cerca de 30 trens-de cargas, inclusive bs de lastro e os. es- 
peciais de gado, dê lenha etc., além de 1,0 de passageiros. 

Somente como efetivo, Virgínio Véscovi trabalhou em 
Guanabara, Pedreira, Aguaí, Poços de Caldas, Guaxupé, Itu- 
verava etc. Nas substituições, não temos idéia. Em Campi- 
nas, serviu no Telégrafo, no Posto Rizza, no Armazém Regu- 
lador, na Baldeação e no Armazém de cargas. Desses pon- 
tos era escalado para substituição de chefes de estação ao 
longo da linha, inclusive na região de Ribeirão Preto. 

Ocioso seria dizer do desconforto e da solidão que ele 
e outros tantos companheiros sofriam fora de casa, nessá 
peregrinação. 

Como se tudo isso já não bastasse, ainda no período 
mais agudo da Revolução de 1932, foi mandado para Eleuté- 
rio, a fim de auxiliar nas relações da Estrada com as tropas 
paulistas em-operações naquela região, ficando exposto aos 
perigos decorrentes da luta que vinha sendo travada: Re- 
gressou quando as forças paulistas começaram a abandonar 
suas posições sob a pressão das tropas da ditadura que. 
avançavam para Campinas. 

Transferido para o Escritório Central em 1937, com 
funções na Chefia do Movimento, desempenhava ali, a in- 

' teiro contento da administração, os serviços de ocorrências, 
na época muito' complexos, credor que era da confiança 
dos seus chefes, que o conheciam pela sua invulgar capaci- 
dade e discernimento, frutos da vasta experiência adquirida 
nas inúmeras estações em' que trabalhou, notadamente 
quanto aos serviços de trens e manobras. 

Já como ajudante de chefe da Seção do Movimento,, foi 
elevado à Chefia da Seção de Pessoal em 1955. Em 1957 
foi nomeado Chefe do Escritório do Departamento de Trans- 
portes, ocasião em que a Mogiana ainda, tinha 221 estações. 
Um ano depois alcançou a aposentadoria, após '37 anos de 
serviço. 

No encerramento de tão brnhante carreira, Virgínio 
Véscovi prestou à Mogiana os mais assinalados serviços, 
para o que empregou; com o seu descortino, todos os recur- 
sos da sua sagacidade e inteligência. Como ferroviário do 
escol, tornou-se merecedor dos maiores encômios, pelo des- 
prendimento e sinceridade de propósitos com que se desin- 
cumbiu.das mais variadas missões que lhe confiaram, num 
passado pontilhado de episódios vividos em momentos di- 
fíceis." 

Este, o perfil do soldado que caiu em Campinas, na 
madrugada de 17 de março. ■ ' 

Profundamente abalados pelo doloroso acontecimento 
que o retirou do nosso convívio, unem-se à família de Virgí- 
nio Véscovi, a vasta legião de amigos e os velhos compa- 
nheiros, na solidariedade da dor e da saudade. 

Clínica de Olhos 

Do ollalmologista Dr. Missão Ichida recebemos a comu- 
nicação de que, a partir de 25 de fevereiro p. lindo, o preço 
da consulta aos associados da UFAM, loi elevado para CiS 
7.000,00, que jeprçsenla 50"ú do jireço atual de uma consulta j 
particular. " . j 


